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Sobre a Equality Now

A Equality Now é uma organização global de direitos humanos 
dedicada a promover mudanças legais e sistémicas para acabar com a 
discriminação contra todas as mulheres e raparigas, em qualquer parte 
do mundo. Desde a sua criação, em 1992, já desempenhou um papel 
fundamental na reforma de 120 leis discriminatórias a nível mundial, 
com impacto positivo na vida de centenas de milhões de mulheres e 
raparigas, bem como nas suas comunidades e países — hoje e no futuro.

Trabalhando em parceria com organizações a nível nacional, regional 
e internacional, a Equality Now alia a sua sólida experiência jurídica 
a uma diversidade de perspetivas sociais, políticas e culturais, 
continuando a liderar processos de mudança essenciais para alcançar 
uma igualdade de género duradoura, em benefício de todos.

Sobre o Fórum Parlamentar da Comunidade de 
Desenvolvimento da África Austral (SADC PF)

O Fórum Parlamentar da SADC (SADC PF) foi criado ao abrigo do 
Artigo 9.° (2) do Tratado da SADC e faz parte do quadro institucional 
da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC). O seu 
principal objetivo é promover iniciativas interparlamentares em torno 
de prioridades comuns, reforçando a democracia, o Estado de Direito e 
os direitos humanos na região. De acordo com o seu Plano Estratégico 
(2024–2028), o Fórum fic mandatado para aprovar Leis-Modelo, que 
funcionam como referência para os Parlamentos-Membros da África 
Austral e além. Atualmente, o Fórum integra 15 Parlamentos-Membros, 
representando mais de 3.500 parlamentares.
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Contexto e justificação
O casamento infantil continua a ser uma das 
violações mais persistentes dos direitos da criança 
em todo o mundo. Na região da África Oriental e 
Austral (AOA), o progresso rumo à sua erradicação 
varia bastante de país para país. De uma forma 
geral, contudo, a região ainda regista uma elevada 
taxa de prevalência, com mais de 50 milhões de 
sobreviventes de casamentos infantis a viverem na 
AOA. 1

Os esforços de combate ao casamento infantil 
enfrentam hoje um contexto em rápida 
transformação, que exige dos Estados e de outros 
atores uma adaptação contínua das medidas de 
prevenção, proteção e resposta, para garantir 
intervenções eficazes. Na realidade, as iniciativas 
de abordagem ao casamento infantil têm 
frequentemente servido de resposta às causas e 
fatores tradicionais relativamente ao casamento 
infantil, como o analfabetismo, a pobreza e as 
normas sociais nocivas baseadas em crenças 
religiosas e culturais. Enquanto estas continuam 
a ser relevantes, nos últimos anos novos desafios 
surgiram, reconfigurando e agravando os fatores 
que impulsionam o casamento infantil. Estes fatores 
emergentes estão a enfraquecer os progressos já 
alcançados e a limitar a eficácia de respostas focadas 
apenas nas causas tradicionais. Entre eles destacam-
se:

	▶ As alterações climáticas, que intensificam 
secas, cheias e a escassez de recursos, 
aumentando a incidência de casamentos 
infantis, entre outras consequências negativas;

	▶ O ressurgimento e a evolução de conflitos e 
situações de insegurança, que fragilizam os 
sistemas de proteção, deslocam comunidades 
e aumentam o recurso ao casamento infantil 
como mecanismo de sobrevivência;

	▶ O crescimento da migração e do deslocamento, 
voluntário ou forçado, que afasta as crianças 
de supervisão protetora aumentando o risco de 
casamento infantil;

	▶ A pobreza persistente e o agravamento de 
desigualdades, que podem levar as crianças ao 
casamento infantil, devido ao acesso limitado a 
recursos, educação e meios de subsistência;

	▶ O rápido avanço das tecnologias, que, embora 
facilitem o ativismo e a sensibilização, também 
propagam a desinformação que normaliza 
práticas nocivas, incluindo o casamento 
infantil.

Embora as evidências sobre o impacto destes 
fatores na AOA ainda estejam a ser consolidadas, 
algumas tendências claras já apontam para a 
necessidade de ação urgente. A Lei-Modelo da 
SADC sobre a Erradicação do Casamento Infantil e a 
Proteção de Crianças Já Casadas reconhece desafios 
como situações de conflito, migração e privação 
socioeconómica. No entanto, o contexto atual obriga 
os Estados a reforçar a implementação das suas 
disposições, garantindo que as respostas nacionais 
correspondam aos novos desafios — daí a pertinência 
deste documento.

Com o objetivo de acelerar a adaptação da Lei-Modelo 
à legislação nacional e a subsequente implementação 
dos padrões nela previstos pelos países da AOA, este 
documento procura orientar decisores políticos e 
outros intervenientes que trabalham para acabar 
com o casamento infantil na região da AOA e que 
pretendem apoiar os seus esforços no reforço de 
mecanismos de prevenção, proteção e apoio, bem 
como na promoção da colaboração entre diferentes 
atores. Baseado numa análise contextual atualizada, 
este documento recomenda medidas que os decisores 
podem adotar para dar vida aos princípios da Lei-
Modelo e assegurar que as estratégias de combate ao 
casamento infantil sejam eficazes num cenário em 
rápida evolução, marcado por fatores emergentes e 
em constante mudança.
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Recomendações de política
Face aos fatores emergentes analisados em detalhe nas secções seguintes, os Estados devem adotar medidas 
legislativas e administrativas que reforcem a sua capacidade de resposta ao casamento infantil. Estas medidas 
devem estar consagradas em lei, institucionalizadas através de políticas públicas e orientadas para garantir 
eficácia, ampliando o alcance da resposta atual. Para tal, recomenda-se que os Estados:

1. Alterações climáticas

	▶ Integrem a prevenção do casamento infantil nas estratégias 
nacionais de adaptação às alterações climáticas e de gestão de riscos 
de catástrofes.

	▶ Reconheçam e respondam aos impactos específicos das crises 
climáticas sobre as raparigas, como abandono escolar e casamentos 
precoces, através de apoio direcionado a meios de subsistência e 
educação.

	▶ Adoptem uma abordagem sensível ao género para o  empoderamento 
económico ao darem apoio a programas de oportunidades 
económicas resilientes ao clima para mulheres e raparigas nas 
comunidades afetadas.

2. Conflitos e insegurança

	▶ Incorporem indicadores de proteção infantil, incluindo o casamento 
precoce, nos sistemas de alerta precoce e de resposta rápida a 
conflitos.

	▶ Garantam a continuidade da educação, dos serviços da saúde sexual 
e reprodutiva e de proteção durante deslocamentos e emergências.

	▶ Reforcem leis e mecanismos de responsabilização para prevenir 
casamentos forçados e relações de exploração em contextos de 
conflito.

3. Migração e deslocamento

	▶ Alarguem a proteção legal a todas as crianças em mobilidade 
constante, incluindo refugiados, requerentes de asilo, migrantes sem 
documentação e crianças deslocadas internamente.

	▶ Criem unidades móveis de proteção infantil para apoiar crianças em 
campos, assentamentos e centros urbanos de migrantes, incluindo as 
que já estão casadas.

	▶ Facilitem o registo e a documentação para garantir que crianças 
migrantes,incluindo aquelas que sejam vítimas de casamento 
infantil, tenham acesso à educação, saúde e serviços jurídicos.
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4. Pobreza e desigualdade económica

	▶ Integrem a prevenção do casamento infantil nas estratégias de 
redução da pobreza e nos programas nacionais de proteção social.

	▶ Aumentem o acesso ao crédito, à terra e a oportunidades de 
mercado para mulheres e raparigas, sobretudo em áreas rurais, 
para se reduzir o risco do casamento infantil.

	▶ Condicionem o acesso a transferências monetárias à frequência 
escolar de raparigas.

5. Tecnologia

	▶ Usem redes sociais e plataformas móveis para campanhas de 
sensibilização, mobilização comunitária e encaminhamento para 
serviços.

	▶ Desenvolvam estratégias de contra-narrativas para combater a 
desinformação que normaliza o casamento infantil.

	▶ Reforcem a literacia digital de raparigas e de comunidades para se 
reduzir riscos de exploração online.

	▶ Institucionalizam e atribuam pesquisas contínuas sobre o impacto 
da tecnologia no casamento infantil, em especial no ambiente 
digital.

6. Interseccionalidade

	▶ Garantam que políticas e estratégias para a abordagem de fatores 
emergentes do casamento infantil definammedidas específicas 
para grupos vulneráveis, como crianças com deficiência, 
migrantes e refugiadas, crianças de comunidades indígenas, e 
crianças em áreas rurais e periurbanas.

	▶ Assegurem a disponibilização de recursos adicionais necessários 
para se apoiar esses grupos, possibilitando a sua participação 
em medidas de resposta tais como a prestação de de alojamento 
razoável adequado para raparigas com deficiência.

	▶ Adotem uma perspetiva interseccional na formulação de pesquisa 
sobre o impacto da tecnologia no casamento infantil.
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Análise contextual
Apesar das diversas medidas adotadas pelos Estados 
e outros intervenientes, a incidência do casamento 
infantil na África Oriental e Austral (AOA) continua 
a ser elevada, com 32% das jovens casarem antes 
dos 18 anos. 2 Embora se tenha registado progresso 
consistente ao longo do tempo, principalmente em 
contextos de governação estável e de boas condições 
de vida, o avanço tem sido muito limitado em 
comunidades, regiões e países afetados por conflitos 
e emergências. Mesmo em países que registavam 
progresso, o surgimento de conflitos ou de outras 
crises compromete os avanços alcançados e reverte 
o sucesso havido no combate ao casamento infantil. 
Conflitos e emergências aumentam a vulnerabilidade 
de grupos e comunidades já marginalizados, 
expondo-os a um maior risco de casamento infantil.3 

O deslocamento provoca frequentemente a separação 
das famílias e a perda de meios de subsistência, 
levando por sua vez algumas famílias a casar as 
suas filhas por razões económicas ou de segurança. 
A pobreza resultante do deslocamento aumenta 
também a probabilidade de exploração sexual e de 
relações transacionais, caminhos que conduzem 
ao casamento infantil. Além disso, conflitos e 
emergências fragilizam os sistemas de proteção 
infantil e reduzem a capacidade das estruturas 
tradicionais de governação para se manter a 
supervisão e a responsabilização.4

Há também provas crescentes da relação entre as 
alterações climáticas, a frequência e gravidade das 
emergências climáticas e o casamento infantil. 

5 Nos últimos 10 anos, a região da AOA enfrentou 
eventos extremos como seca prolongada na Zâmbia, 
Zimbabwe e Malawi (2023/2024), cheias graves 
no Sudão do Sul, Quénia, Tanzânia, Burundi, 
Moçambique e África do Sul, e a subida do nível de 
água em lagos como Vitória e Baringo, no Quénia.6 
Estudos mostram que, em alguns destes países, 
a incidência do casamento infantil aumentou na 
sequência da devastação e da instabilidade após estas 
crises climáticas.7 Em países como o Malawi, por 
exemplo, as taxas de casamento infantil cresceram 
significativamente após as cheias de 2015 e 2019. 8

As questões emergentes estão interligadas e o 
seu impacto sobre as crianças é frequentemente 
acumulativo, contrariamente a estarem ligadas 
a uma única eventualidade. Por exemplo, as 
alterações climáticas criam condições que 
desencadeiam conflitos devido à escassez de 
recursos e deslocamentos, enfraquecem os meios 
de subsistência devido à queda da produtividade 
e rendimentos agrícolas e de outras actividades 
dependentes da natureza, levando as famílias 
para a pobreza, e gerando tensão ao obrigar 
comunidades a competir por recursos limitados, 
como terras cultiváveis. De igual modo, eventos 
climáticos extremos e conflitos levam indivíduos e 
comunidades a deslocarem-se em busca de melhores 
oportunidades económicas, levando também ao 
deslocamento interno, à migração transfronteiriça 
e à urbanização acelerada, o que, por sua vez, faz 
aumentar bairros de lata. Tudo isto relaciona-se  
diretamente  com o aumento do casamento infantil.

É ainda fundamental reconhecer que formas diversas 
de vulnerabilidade — como a deficiência, viver 
em áreas rurais ou periurbanas, pertencer a uma 
comunidade indígena, ou ser criança migrante, 
deslocada ou refugiada — moldam a forma como 
raparigas e mulheres enfrentam estes desafios. 
Comunidades indígenas, por exemplo, são mais 
afetadas pelas alterações climáticas devido à sua 
estreita ligação e forte dependência de recursos 
naturais, como florestas. Da mesma forma, crianças 
com deficiência vivem frequentemente em situações 
de pobreza, exigindo que medidas de apoio 
económico às vítimas de casamento infantil sejam 
adaptadas para permitir a sua plena participação. 
Portanto, é crucial que os Estados adotem uma 
abordagem interseccional na formulação de 
respostas aos fatores emergentes que impulsionam o 
casamento infantil.
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1. Alterações climáticas

A diminuição da produtividade agrícola e a limitada 
capacidade de adaptação dos pequenos agricultores 
significam que haja mais famílias lançadas na 
pobreza, sobretudo mulheres, que representam a 
maioria desses agricultores em África. 19 O aumento 
de doenças causado por eventos climáticos extremos 
também significa que se sobrecarreguem  mulheres 
e raparigas com os cuidados prestados a familiares 
doentes, sendo mais provável que a sua educação seja 
interrompida e aumentada a sua vulnerabilidade ao 
casamento. 20 O impacto económico das alterações 
climáticas, como perdas nas colheitas, perda de 
meios de subsistência e interrupção da educação, 
leva as famílias a recorrer ao dote como forma de 
complementar o seu rendimento, contribuindo 
para o aumento do casamento infantil. 21 A perda 
ou mudança de meios de subsistência relacionados 
com as alterações climáticas, assim como os 
deslocamentos e a migração, aumentam ainda o risco 
de violência baseada no género e outras práticas 
prejudiciais, incluindo o casamento infantil. 22

Portanto, é essencial que os Estados assegurem que 
as medidas de mitigação e adaptação às alterações 
climáticas considerem o impacto diferenciado por 
género dessas alterações e apoiem estratégias que 
contribuam para eliminar o casamento infantil.

As mulheres são mais afetadas 
devido a papéis em função do 
género e normas patriarcais que 
limitam o acesso ao capital e a 
medidas de mitigação. 

As alterações climáticas referem-se a mudanças 
a longo prazo na temperatura e nos padrões 
meteorológicos.9 Na região da África Oriental e 
Austral (AOA), tais alterações manifestam-se através 
de fenómenos extremos como tempestades, cheias, 
secas, ondas de calor, ciclones e incêndios florestais.10 
Em consequência destes eventos, as comunidades 
sofrem de uma redução da suaprodutividade, 
deslocamentos e migrações, e havendo um aumento 
da incidência de doenças e conflitos, entre outros 
desafios.11 Tal como já ficou assinalado, nos últimos 
dez anos, vários países da região registaram 
eventos deste tipo, incluindo secas prolongadas, 
inundações e temperaturas extremas, com uma 
frequência crescente. 12 Alguns dos países da região 
são particularmente vulneráveis, como Madagáscar, 
Comores, Malawi e Moçambique.13 Há evidências 
crescentes de uma ligação entre alterações climáticas 
e emergências conexas e a incidência do casamento 
infantil.14  Por exemplo, o governo do Malawi registou 
uma correlação direta entre as cheias e o aumento 
do casamento infantil. 15 Em Moçambique, as secas e 
inundações elevaram as taxas de casamento infantil, 
enquanto na Etiópia estas diminuíram durante as 
secas, pois as famílias não conseguiam arcar com as 
despesas inerentes ao casamento. 16

É também aceite que as alterações climáticas têm um 
impacto diferenciado por género, afetando homens 
e mulheres de forma distinta.17  As mulheres são 
mais afetadas devido a papéis em função do género 
e normas patriarcais que limitam o acesso ao capital 
e a medidas de mitigação.18 As secas prolongadas 
aumentam o tempo que as mulheres passam à 
procura de água e a uma maior exposição ao risco de 
violência sexual. Também aumentam a probabilidade 
de as raparigas abandonarem a escola, elevando o 
risco do casamento precoce.
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2. Migração

A migração tem sido uma constante na história 
da humanidade. Contudo, nos últimos anos, o 
número de pessoas em movimento tem aumentado 
continuamente, bem como os tipos de migração 
observados. 23 Na região da África Oriental e Austral 
(AOA), as tendências incluem uma maior mobilidade 
transfronteiriça, havendo  mais e mais africanos 
a deslocarem-se para outros países do continente. 

24 Tradicionalmente, e de acordo com normas 
patriarcais do género , os homens constituíam a 
maioria dos migrantes económicos. No entanto, as 
estatísticas recentes mostram que a proporção de 
migrantes masculinos e femininos na maior parte 
dos países africanos é agora equilibrada.25 A migração 
continua a ser predominantemente interna, 
influenciada principalmente por emergências 
climáticas, como secas e cheias, conflitos causados 
por recursos ligados a oportunidades económicas 
nos sectores mineiro e extractivo, e migração rural-
urbana em busca de emprego. 26

A maior parte da população migrante de África 
provém de países da região AOA, com o Sudão do 
Sul a liderar como país de origem, seguido de perto 
da República Democrática do Congo (RDC), Somália 
e Sudão. 27 É importante notar que estes números 
nem sempre refletem a realidade completa, devido a 
factores como movimentos transfronteiriços ilegais 
ou informais e fraca fiscalização das fronteiras nos 
países africanos, que comprometem a fiabilidade dos 
dados oficiais.

Na África Austral, a migração é frequentemente 
motivada pela procura de melhores oportunidades 
económicas.28 As indústrias extractivas, como a 
mineração em países como Angola, Zâmbia e África 
do Sul, atraem muitos migrantes da região.29  O fluxo 
de migrantes a estas comunidades cria condições 
que facilitam a exploração sexual de mulheres e 
crianças, incluindo o tráfico sexual, a violação e o 
casamento infantil.30 Na África Oriental, a migração 
é impulsionada sobretudo por conflitos e violência, 
como nos casos do Sudão do Sul, Etiópia e RDC. 
Fatores ambientais e a falta de oportunidades 
económicas também levam à migração em países 
como Djibuti, Somália, Etiópia e Quénia, onde 
secas prolongadas nos últimos anos devastaram a 
agricultura e os meios de subsistência. 31

A migração e o deslocamento aumentam para 
o casamento infantil, ao afastar crianças das 
estruturas e sistemas de proteção, incluindo 
famílias, escolas e outras instituições.32 A migração 
ligada às actividades extractivas cria ecossistemas 
locais, muitas vezes ocupados por trabalhadores 
migrantes e caracterizados por relações abusivas, 
incluindo exploração e abuso sexual e casamento 
infantil. Nos últimos anos, vários países da região 
da AOA registaram um crescimento das indústrias 
extractivas e, com isso, uma maior incidência de 
exploração sexual de crianças, incluindo casamentos 
infantis. É importante também sublinhar que, com a 
intensificação dos catástrofes de ordem climática na 
África Austral, não se pode excluir futuras migrações 
ou deslocamentos internos, pelo que os responsáveis 
por políticas devem manter-se vigilantes.

Com uma maior integração regional, redes de 
transporte mais desenvolvidas e fronteiras mais 
porosas, há cada vez mais crianças a atravessar 
fronteiras, muitas vezes desacompanhadas, 
aumentando o risco de exploração e casamento. 
Muitas dessas crianças migrantes surgem também 
sem documentação ou a trabalhar de forma ilegal 
noutros países, tornando-as ainda mais vulneráveis 
à exploraçãosexual e ao casamento e sem acesso a 
mecanismos de proteção no país de acolhimento.

A migração e o deslocamento 
aumentam para o casamento 
infantil, ao afastar crianças 
das estruturas e sistemas de 
proteção, incluindo famílias, 
escolas e outras instituições. 
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3. Pobreza

O Banco Mundial indica que houve progressos 
significativos na redução da pobreza extrema.33  

Apesar desse sucesso, a maior parte da população 
mundial continua pobre, estando concentrada 
principalmente em África.34 A região da África 
Oriental e Austral (AOA) ainda reúne alguns dos 
países mais pobres do mundo, como o Malawi, o 
Burundi, o Uganda e a RDC, onde uma proporção 
significativa da população vive em extrema privação. 
A desigualdade entre os mais pobres e os mais ricos 
nestes e noutros países continua a aumentar.35

A relação entre pobreza e casamento infantil está 
bem documentada. As famílias em situação de 
pobreza extrema podem recorrer ao casamento 
infantil como forma de reduzir custos ou tentar 
sair da pobreza.36 Algumas das medidas mais 
eficazes para combater o casamento infantil têm-se 
apoiado na redução da pobreza através da educação, 
da criação de oportunidades económicas e de 

programas de apoio financeiro, como transferências 
monetárias.37 No entanto, apesar dos avanços gerais 
na redução da pobreza, as mulheres continuam 
desproporcionadamente representadas no seio dos 
mais pobres. De facto, as mulheres continuam a ser 
vítimas de injustiԭ económica, com acesso limitado 
a capital, à terra, trabalho doméstico e de cuidados 
não remunerados, e desigualdade salarial. 38 Esta 
realidade aprofunda a desigualdade de género e 
compromete os esforços para erradicar o casamento 
infantil. Quando as mulheres são economicamente 
desfavorecidas, têm maior probabilidade de casar 
ainda crianças do que aquelas mais empoderadas. 39 
Mais importante ainda, a desigualdade económica 
entre homens e mulheres exige uma abordagem 
específica e intencional para uma abordagem incisiva 
da probreza, que veja o fim do casamento infantil 
como caminho para sair da pobreza, e não apenas 
como consequência desta.

Também há evidências de que os esforços para se 
acabar com o casamento infantil tenhambeneficiado 
mais crianças de famílias com melhores recursos, 
em comparação com crianças em contextos mais 
pobres. Por exemplo, a UNICEF indica que, na África 
Subsariana, o progresso na redução do casamento 
infantil nos últimos 25 anos se tenha concentrado 
principalmente nas famílias mais ricas, enquanto 
que as taxas entre os pobres chegaram mesmo a 
aumentar.40 Este cenário evidencia a necessidade de 
que sejam tomadas medidas robustas e integradas 
que possam ir além da proibição legal do casamento 
infantil, abordando também os factores económicos 
e outros que alimentam a mesma prática.

A relação entre pobreza e 
casamento infantil está bem 
documentada. As famílias 
em situação de pobreza 
extrema podem recorrer ao 
casamento infantil como 
forma de reduzir custos ou 
tentar sair da pobreza. 
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4. Conflitos

Durante muitos anos, acreditava-se que os conflitos 
armados estavam a diminuir em África.41 As 
guerras de libertação dos anos 60 e a instabilidade 
pós-independência das décadas de 1970 e 1980 
pareciam ter abrandado significativamente. No 
momento da sua adoção, em 2016, a Lei Modelo 
da SADC reconheceu que o conflito fosse uma 
causa do casamento infantil, considerando-sea 
sua reemergência como um “novo” desafio. No 
entanto, os acontecimentos recentes mostram que 
a reemergência do conflito se tornou em realidade 
contínua. Na última década, a região da AOA assistiu 
ao ressurgimento de conflitos em países como 
Moçambique, Etiópia, Uganda, Ruanda, Somália, 
Sudão do Sul e a RDC, bem como ao surgimento 
de conflitos internos em Madagascar, Quénia e 
Zimbabwe. 42

Estes desenvolvimentos preocupam por várias razões, 
pois as causas e a natureza dos conflitos evoluíram: 
para além de disputas de governação, que incluem a 
luta por recursos (como na RDC e em Moçambique) 
e diferenças ideológicas (como na bacia do Lago 
Chade com o Boko Haram, e o Al-Shabaab no Quénia 
e na Somália). As razões em evolução  indicam que 
os conflitos continuarão provavelmente a ser uma 
realidade significativa nas sociedades africanas 
durante muito tempo, em oposição a ter sido uma 
preocupação do passado mesmo em países que antes 
tenham desfrutado de paz e de estabilidade.

Como já se indicou, a relação entre conflito e 
elevada incidência de casamento infantil é clara. 
Por exemplo, as taxas de casamento infantil podem 
ser até duas vezes maiores em contextos frágeis e de 
conflito, pois as famílias veem o casamento infantil 
como forma de proteger as raparigas da violência 
sexual e portanto de evitar a sua desonra. De igual 
modo, as dificuldades impostas por conflitos, 
incluindo a exclusão escolar de raparigas, aumentam 
a probabilidade de casamento infantil em situações 
de conflito.43 O ressurgimento dos conflitos como 
realidade continuada dos países da AOA ameaça 
reverter ou comprometer os progressos alcançados 
na erradicação do casamento infantil. Por isso, 
os Estados devem adotar medidas proactivas para 
prevenir conflitos, incluindo sistemas de alerta 
precoce, e exaustivas medidas de resposta a esses 
conflitos quando ocorrem. Ao formular medidas 
de resposta a conflitos,  os Estados devem também 
incluir outras medidas no sentido da prevenção do 
casamento infantil e de proteção de raparigas já 
casadas nessas circunstâncias.
 

As taxas de casamento infantil 
podem ser até duas vezes 
maiores em contextos frágeis 
e de conflito, pois as famílias 
veem o casamento infantil 
como forma de proteger as 
raparigas da violência sexual 
e portanto de evitar a sua 
desonra.  
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5. Tecnologia

A tecnologia é uma das características mais 
marcantes da atualidade,permeando todos os aspetos 
da sociedade, desafiando e moldando normas 
sociais. A tecnologia tem sido uma ferramenta 
poderosa na luta contra o casamento infantil, 
ajudando a expor a dimensão do problema e a exigir 
responsabilização. Por outro lado, a tecnologia 
também tem permitido a propagação de perspetivas 
alternativas, especialmente nas redes sociais, que se 
baseiam em informação errónea ou desinformação 
para justificar o casamento infantil e minar os 
avanços na sua erradicação. Além disso, a Lei Modelo 
da SADC sobre Violência Baseada no Género adotou 
uma definição ampla de violência baseada no género, 
reconhecendo a necessidade de proteger mulheres 
e raparigas contra os efeitos negativos da tecnologia, 
que podem contribuir para crimes relacionados com 
o casamento infantil, como sequestros e o tráfico 
humano. Embora algumas dessas vozes contrárias 
permaneçam marginais, não são inconsequentes 
nem devem ser ignoradas.

As medidas para erradicar o casamento infantil 
devem considerar a forma como a tecnologia pode 
ser usada para a prevenção e a erradicação do 
casamento infantil, para aumentar a eficácia das 
respostas implementadas.

A tecnologia também tem 
permitido a propagação 
de perspetivas alternativas, 
especialmente nas redes 
sociais, que se baseiam 
em informação errónea ou 
desinformação para justificar o 
casamento infantil e minar os 
avanços na sua erradicação. 
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Reflexões gerais a partir da análise 
contextual
Como esperado, existem grandes disparidades 
na capacidade de resposta dos países da AOA aos 
fatores emergentes do casamento infantil. Por 
exemplo, enquanto países como a Tanzânia e Angola 
já adotaram políticas e estratégias climáticas para 
orientar a sua resposta às mudanças climáticas e 
efeitos conexos,44 muitos outros ainda não possuem 
abordagens legais ou políticas claramente definidas.

Algumas políticas de resposta às alterações climáticas 
reconhecem o impacto diferenciado dessas 
mudanças, no papel e impacto do género e o seu 
efeito no casamento infantil. Por exemplo, a Política 
de Mudanças Climáticas da Comunidade da África 
Oriental (CAO) reconhece o impacto diferenciado 
do género na resposta às mudanças climáticas. 
De igual modo, a Estratégia e Plano de Ação sobre 
Mudanças Climáticas da SADC reconhece o impacto 
diferenciado de mudanças climáticas na base do 
género exortando assim os Estados-Membros a levar 
em consideração o género na formulação das suas 
respostas a mudanças climáticas. Na qualidade de 
padrões abrangentes essas políticas permitem aos 
países da AOA analisar como as mudanças climáticas 
afetam o casamento infantil e as medidas necessárias 
para se lidar de forma adequada com os desafios 
emergentes.

Há também evidências de que os países estão 
gradualmente aincorpor medidas para abordar a 
situação de crianças em contextos humanitários, 
incluindo a priorização de direitos e serviços de 
saúde sexual e reprodutiva em casos de respostas 
humanitárias e a emergências. Por exemplo, a 
Estratégia Nacional de Resiliência do Malawi 
(2018–2030) prevê apoio educacional a raparigas em 
risco de casamento durante emergências.. Políticas 
destinadas a raparigas afetadas por conflitos estão 
a ser integradas nos serviços de saúde sexual e 
reprodutiva para se reduzir o risco do casamento 
infantil em países como o Uganda,a Etiópia e o 
Quénia. 
Há evidências claras do impacto positivo destas 
medidas. No entanto, não deixa de ser evidente 
também que a maioria das iniciativas seja específica a 
projetos, fique limitada no tempo careça de caminhos 
claros para a aceitação jurídica  política, bem como 
para uma eventual sustentabilidade a longo prazo.
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Conclusão
O casamento infantil na África Oriental e Austral persiste como 
sintoma e motor de desigualdade enraizada, pobreza e violações 
de direitos. Apesar do progresso significativo na abordagem 
dos fatores tradicionais que conduzem ao casamento infantil, 
é necessário também dar-se atenção aos factores emergentes, 
incluindo mudanças climáticas, conflitos, a migração, a pobreza 
e a tecnologia. Os países da AOAe mais além já enfrentam estes 
desafios noutras áreas políticas. É essencial que a ação para 
se acabar com o casamento infantil seja integrada de forma 
intencional nas medidas mais amplas destas políticas emergentes.

Para se responder a estes desafios emergentes, é necessário 
integrar a prevenção do casamento infantil nas estratégias de 
adaptação climática, resposta a conflitos, gestão da migração, 
redução da pobreza e literacia digital, ancorando essas medidas 
em princípios de transformação do género e da proteção da 
criança. É também necessário atualizar a Lei Modelo da SADC 
sobre a Erradicação do Casamento Infantil e a Proteção das 
Crianças já Casadas, para desse modo se refletir alguns desses 
fatores emergentes e incluir recomendações jurídicas e políticas 
que orientem a resposta dos Estados a uma tal problemática. 
Por fim, é fundamental que o Parlamento e o Executivo a nível 
nacional trabalhem em conjunto para promover políticas e leis 
anti-casamento infantil, garantindo que as respostas políticas 
direcionadas preencham todas as lacunas existentes.
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